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acesso aos moradores da Ponta d’Areia e pelo incentivo em muitos dias difíceis.

d’Areia.



que compreende as áreas residenciais da Ponta d’Areia (Península) e Ilhinha,

liário na Ponta d’Areia e em contrapartida aprofunda a desigualdade 



specific purpose that comprehends the districts of Ponta d’Areia (Península) and 

real state capital on Ponta d’Areia and in counterpart deeps the socio
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Sob essa perspectiva, segundo Carlos (2015, p. 95) “a produção do 

apropriação privada”. Assim, o espaço urbano é estruturado através de relações de 



resta a incessante luta pelo “direito à cidade”.

“função social da cidade”, que, na prática, concretamente não se materializa, como 

deveria. Portanto, a segregação é entendida “como forma de desigualdade 

especificidade da cidade contemporânea” (CARLOS, 2015, p. 97).

através da modernidade para as “pessoas da primeira classe” (BAUMAM, 2009, p. 

Os “enclaves fortificados” são fruto de uma lógica que une o fator 

de um “padrão ideal” na forma de 

, no qual as “pessoas da 

primeira fila” “estão absolutamente decididos a conservar e defen

dentes esse padrão” (BAUMAM, 2009, p. 40).



Ponta d’Areia e a área residencial da Ilhinha, é d

espaço urbano na capital maranhense na área que compreende a Ponta d’Areia e 

socioespacial da área em estudo que compreende a Ilhinha e a Ponta d’Areia no 

desigualdades da Ponta d’Areia e Ilhinha como refle



Ponta d’Areia e a Ilhinha; 



revelada uma cidade com diferentes nuances, a “modernidade” concentrada, pontual 



A sexta parte dará ênfase à Ponta d’Areia, ou seja, “a menina dos olhos” 

uma reflexão acerca da “cidade moderna”, um espaço seletivo e homogêneo, que 

contrasta com inúmeras áreas da capital, sendo ideologicamente o “sinônimo de 

diferenciação” no que se refere à forma de morar. Em seguida traçou

“desenvolvimento” é meramente ideológico, visto que é uma área que atualmente 



Bachelard chama de “obstáculos epistemológicos” para o progresso da ciência, em 

se percebe que, “o ato de conhecer dá

obstáculo à espiritualização” (BACHELARD, 1996, p. 17). 

deve ser colocado acima do ato da crítica, pois “ascender à ciência é rejuvenescer 

espiritualmente, é aceitar uma brusca mutação que contradiz o passado” 

vez que “uma cabeça bem feita precisa então ser refeita” 



relacionado, pois “o seguimento do movimento conjunto que se esboça através de 

ensamento mais elevado” (LEFEBVRE, 



ão de mundo onde seja rejeitado “deliberadamente a subordinação prévia, 

imóvel e imutável dos elementos do homem e da sociedade de uns com outros”

ocorrem de forma interligada e não apartada, pois, “tudo se relaciona, seguindo um 

os”

Gramsci, quando diz que, “enquanto existir a sociedade de classes, enquanto exis

marxista são válidos” (LÖWY, 1985, p. 28). Portanto, a pertinência da escolha desse 



pensado) e se apresenta como um “conhecimento racional do mundo que 

nuamente, se aprofunda e ultrapassa a si mesmo” (LEFEBVRE, 2013, p. 23). 

“representações da sociedade”. Sendo estas definidas como “algo que alguém nos 

conta sobre algum aspecto da vida social” (BECKER, 2009, p. 18).

público. Em vista disso é importante enfatizar que, “diferentes tipos de relatos 

se rotineiramente a diferentes tipos de públicos” (BECKER, 2009, p. 25).



acerca das obras realizadas no perímetro urbano da Ponta d’Areia, porém as únicas 



Em virtude da dificuldade em falar com os moradores da Ponta d’Areia, 



forma contundente no recorte empírico que compreende a Ilhinha e a Ponta d’Areia.



espaço, sendo este entendido como “produção social”. Portanto, “é assim que da 

‘organização do espaço’ pelos grupos humanos e, desta elaboração, para a ideia de 

que a sociedade produz seu próprio espaço” (CARLOS, 2014, p. 59). 

Sendo assim, Milton Santos defende que, “o espaço é formado por um 

se dá” (SANTOS, 2006, p. 39). 



se a categoria “espaço”, pois para tal 

geógrafo é importante compreender que, “o espaço é uma matéria trabalhada por 

excelência” (SANTOS, 1977, p. 92), pois Natureza e Espaço são sinônimos, desde 

Brandão enfatiza que “nenhum recorte espacial poderá ser mais visto como passivo 

mero receptáculo e sem contexto institucional e moldura histórica” (BRANDÃO, 

se com David Harvey quando diz: “O processo de 

cruzadas” (HARVEY, 1982, 



e a “desigualdade espacial não tem 

do próprio Capitalismo” (SMITH, 1988, p. 151). 

notadamente não se pode reduzir “à abstração do valor sem que a mais leve 

– tural de objeto útil” (MARX, 2016, p. 56).

que “a expressão o ‘valor 

de uso’ pode ser aplicada a toda classe de objetos, atividades e eventos em 

situações particulares sociais e naturais” (HARVEY, 1980, p.132); ainda de acordo 

com esse mesmo autor, o valor de troca “reside no processo social de ap

(mercadorias) para consumo (uso) pelo homem” (HARVEY, 1980, p.133).



m objeto “destinado à troca 

de produção capitalista” (MARX, 2016, p. 51).

se com Corrêa (1995, p. 9), quando diz que “o 

estas visam afinal de contas o direito à cidade, a cidadania plena e igual para todos”, 

rodução do espaço na área que compreende a Ilhinha e a Ponta d’Areia,  em que 



conformação do desenvolvimento desigual na Ilhinha e Ponta d’Areia

compreende a área da Ilhinha e Ponta d’Areia que exprimem uma situação 

desigual especificamente capitalista, portanto, “

territorial do trabalho) deriva da divisão social do trabalho mais geral” (SMITH, 1988, 

esmo autor, “a 

níveis e condições de desenvolvimento” (SMITH, 1988, p. 152). Destarte, a 

pois separa precisamente o que é especifico e o que do “instrumento de 
produção’, do ‘trabalho acumulado’, se torna capital (MARX, 2003, p. 240).



aumento crescente da população e o crescimento desordenado, portanto, “mais do 

com exclusividade os conflitos e as contradições”, (MARICATO, 1996, p. 6), 



transforma satisfazendo sua necessidade de consumo. Então, “a produção não 

, mas também o modo de consumo” 

que haja produção é indispensável o uso de um “instrumento de produção”, assim 

sendo, “esse instrumento será a mão” (MARX, 2003, p. 248).  À vista disso, 

através do “trabalho do homem para transformar, segundo leis historic

determinadas no espaço” (SANTOS, 1997, p. 82).

produzem e consomem espaço num duplo processo dialético, pois “o ato de 

produção é em todos os seus momentos e ao mesmo tempo, um ato de consumo” 

resultado da “mão invisível do mercado”, nem de um Estado hegeliano, visto 



dessa categoria analítica, convém ressaltar que “agente social se entende um 

visando à defesa de seus interesses” (FERREIRA, 1998, p.32).

correspondência empírica dos “grupos sociais excluídos”, pois os mesmos embora 



“espaço urbano”, no qual tal autor enfoca de forma sistemática, baseado em A. 

solo urbano, sendo considerado por Lefebvre (2013, p. 95) como “um elemento 

ilusório de uma importância capital”.



forma neutra, o qual seu poder é impregnado de ideologia “parecendo independente 

e imparcial” (LEFEBVRE, 2013 p. 95).

dominante. Portanto, Saes (1998, p. 30) afirma que “o Estado pode ser qualificado 

relações de produção capitalista”.

hegemônicas se organizam para manutenção de “classe unidade”.

classe”. (LEFEBVRE, 2013 p. 94).

acerca da atuação dos agentes na área que compreende a Ilhinha e a Ponta d’Areia,



“construção de duas pontes sobre o Rio 

–

territorial) aos setores Norte/Nordeste” (FERREIRA, 2014, p. 53). Esses fatores de 





Jansen, que no seu “período áureo” oferecia uma gama de atividades destinadas ao 



foi a construção do Espigão Costeiro, localizado na Ponta d’Areia, precisamente em 

d’Areia, pois “as edificações existentes con

d’Areia não possibilitaram o desenvolvimento de um novo perfil de praia para 

restabelecer o equilíbrio do ambiente praial” (REGO, 2013, p. 43).

Ponta d’Areia. Já a outra metade foi destinada para a urbanização do local. 



Atualmente, o Espigão Costeiro da Ponta d’Areia se configura como o 

Clayton Noleto, “O 

turismo na capital”.

Propaganda do Espigão Costeiro da Ponta d’Areia



Costeiro da Ponta d’Areia, apesar de ter sido construído recentemente

“os interesses da classe burguesa” 

ode dizer que na configuração da área da Ponta d’Areia o Espigão Costeiro se 



planos são deslocadas da realidade e “portadoras da ideologia dominante sobre os 

problemas urbanos” (VILLAÇA, 2004, p. 222). Assim, os planos “seguem interesses 

tão” 



–
–

Dentro dessa estrutura de organização, a Ilhinha e a Ponta d’Areia, 



“destaca

financeiro/imobiliário” (FERREIRA, 2014, p. 98), configurando na cidade um “novo 

conceito de moradia”.

de alto padrão. Todavia, “



de residências para satisfazer a demanda não solvável”, 

Para realidade de São Luís “em apenas quatro anos (1989

63,57% do total de capital investido (US$ 157.349.070)” (FERREIRA, 2014, p. 73). 

Mesmo frente a um delicado momento histórico, a chamada “Década Perdida”, o 

Luís, “inicialmente destacam

Comercio e Construções Ltda., e Canopus Engenharia Ltda;” (FERREIRA, 2014, p. 







“o 

co” (PEREIRA, 2014, p.12). Nessa ordem, “os vetores de organização do 

litorâneos” (PEREIRA, 2014, 

se na “Península” da Ponta d’Areia uma área propícia 

se os “moradores de 

ação”, que na definição de (FERREIRA, 2014, p. 19), “correspondem 

”.

, o que “implica a luta pela

sobrevivência, pela cidadania, uma capacidade de resistência” (RODRIGUES, 1997, 

. Para esse grupo, “é dentro da cidade em que moram que se declara e se 



– –

r um lugar decente no mundo” (BAUMAN, 2009. p. 28).

das vezes é “produzida pelo sistema de autoconstrução em loteamentos periféricos” 

Destarte, gera um quadro de exclusão, sendo que esta “não é percebida como 

aparência de definitivo” (BAUMAN, 2009, p. 23), haja vista que o problema não é 





lhinha e Ponta d’Areia

quando diz que, “a cidade é o lugar onde pessoas de todos os tipos e classes se 

embora perpetuamente mutável e transitória” (HARVEY, 2014, p. 134). Dessa forma, 

–



“cidade maravilhosa é uma grande ilusão”, haja vista que a realidade imposta para a 



atenção para a “crise urbana”, enfatizando que as raízes desse problema 

“encontram se no sistema mundial” (SANTOS, 2009, p. 31). Com o avanço da 

de que “

” (DORLING 

social, assim como a persistência do mesmo, sendo as cidades atualmente “o palco 

ntos” (CARLOS, 2005, p. 13), no seu sentido mais amplo e o 



ebvre quando diz que “a própria 

os” (LEFEBVRE, 2001, p. 12). Assim, a realidade urbana se torna excludente, 



desprivilegiadas, pois “os movimento

mundo” (HARVEY, 2014, p. 14), cujas ações (lutas, às vezes pacíficas, outras não) 



paralelamente. É notória, em vastas áreas, a “perfeição suprema da produção 

capitalista” (MARX, 2016, p. 222), 

“objetivo de fornecer aos agricultores linhas de crédito de baixo custo para viabilizar 

o investimento e a modernização da agricultura” 



crescente o uso de “insumos industriais (fertilizantes, defensivos, corretivos do solo, 

(tratores, colhedeiras, implementos, equipamentos de irrigação, entre outros.)” 

“aume

indústria e ao mercado externo” (TURA; MATTOS, 2002, p. 1

o crescimento significativo no número de contratos, assim “em 1958 era de 540.283, 

produtores também foram crescentes” (SANTOS



lisada “como um fenômeno concentrado que gera grandes 

próximo” (CARLOS, 1998, p. 46).

amento e da “descamponização” amplia não somente as 







de São Luís, mais precisamente na área que compreende a Ponta d’Areia e a 

18’ 10” W. O município homônimo possui uma área de 

(Produto Interno Bruto) em um “volume de 7% no ano de 2014” (GOVERNO DO 







–

– “

municipal)” (FERREIRA, 2000, 

aumento populacional na capital, “sendo que entre 1970/91 houve a incorporação de 

70” (FERREIRA, 2002, p. 29).

ro, dessa forma “São Luís, então cresceu envolvida em 

” (AIRES 

cidades do chamado “Terceiro Mundo”.



–



dos mencionados empreendimentos ‘na medida em que empregam 

contribuíram para agravar os problemas urbanos’ (UFMA/SUDAM, 1990, p. 

“concentradas as mais diversas e peculiares funções, através dos setores 

–



a d’Areia, que atualmente é uma das áreas mais 



d’Areia, objeto dessa pesquisa, onde atualmente se concentra a população mais 



4.3 Ponta d’Areia e Ilhinha: marcas de uma c

A Ponta d’Areia e a Ilhinha são áreas residenciais situadas no Setor Norte 

ta d’Areia e Ilhinha.



receber maior atenção dentro do planejamento urbano, porém, revela que “ninguém 

se importa com quem não tiver capital nem dinheiro” (LEFEBVRE, 1972, p. 16). As 

onde essa “ordem gera o caos urbano” (LEFEBVRE, 1972, p. 18). Dessa forma, no 

a exemplo da área residencial da Ponta d’Areia 

Desigualdade Espacial da Ilhinha e Ponta d’Areia.



nos imóveis. Assim, se privilegia a “lei do processo produtivo, cuj

à cidade ou, ao menos o direito ao entorno” (SANTOS, 2007, p. 64).

produção espacial revelando no tecido urbano parte de uma “cidade ideal”, aos que 

modernidade há também a contradição expressa através da “cidade ilegal” 



que, “a produção espaci



Vasconcelos (2013, p. 23), a “origem histórica teria se dado na formação do 

do Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago, onde o “conceito 

McKenzie” (VASCONCELOS, 2004, p. 260).

pole de Chicago. Entretanto, “os 

da realidade” (NEGRI, 2008, p. 132), a partir da tentativa de transposição



classes sociais, os teóricos insistiam em usar o termo “pessoa” ou, ainda, 
“indivíduo”, para dis

que nesse processo de seleção natural a competição é inerente e “

particular” (GUIRRIEC, 2008, p.30), a partir de mecanismos de disputas os grupos 

seu texto de 1916, “republicado no livro clássico 

” (VASCONCELOS, 2004, p. 260, grifo nosso). De acordo com 





é visto como “
”, e o termo da 

“
”. Na Espanha, segundo 

também aparece “ ”,
loteamentos, e “ ”, ou seja, a separação de territórios 

Peter Marcuse define segregação como sendo “

” (MARCUSE, 2001, p. 3, tradução nossa).



staque para “divisões por função e as divisões culturais”, 

Patrick Le Guirriec. Esse autor define segregação como sendo “diversas formas de 

pamento de populações semelhantes nos espaços urbanos” (GUIRRIEC, 2008, 

segregação, pois “nesses territórios, encontram

sociedade francesa” (GUIRRIEC, 

Esse processo é que ele chama de “segregação sofrida”, que é voltada 

para uma forma de “ajuntamento territorial e é relacionado à pobreza e à etnicidade”



confirmar a existência de um processo de “segregação” residencial nas 



segregação: disputa simbólica e embates políticos na cidade “empresarialista”

notório até para os leigos no assunto que existe sim “afastamento, separação, 

segregação”.

veículos de comunicação de massa. Portanto, “a ideia (implícita) de que a palavra 

‘segregação’ seria, acima de tudo ou exclusivamente, um termo técnico, por si só já 

não se sustenta” (SOUZA, 2013, p.



aos locais destinados à moradia, pois uma atitude simples de “informar o endereço é 

”



entender que “se a segregação 

ocorrer em qualquer sociedade é com a sanção tácita, senão explícita, do Estado” 

“

a un problema de interés para la sociedad o un grupo de personas”



– –



: Setores censitários da cidade de São Luís, com destaque para 1 (Ponta d’Areia), 2 (Ilhinha) e 3 (São Francisco)







época uma área alagadiça as moradias eram do tipo palafitas, “

izavam embarcações como meio de transporte”. 

a “parte da 



local e recomeçavam a fazer suas casas e reconstruir a sua história” (IGREJA DE 



se “um lugar fora das 

ideias” (

residenciais com as seguintes designações: “de 
luxo” e de “primeira classe”, que seriam destinadas àquelas camadas 

’Areia e de São Marcos, enquanto as zonas 
residenciais de “segunda e terceira classes” ocupariam a parte mais central 

concorreu para “materializar a reprodução do espaço urbano e do 

capital” (FERREIRA, 2014, p. 52).





esse processo “é o negativo a cidade e da vida urbana” (CARLOS, 2013, p. 96), cuja 











Mesmo que tenha havido uma “preocupação” na pavimentação das ruas, 









crime organizado, o chamado “Bonde dos 40”. O intento desse acordo era para que 



O Acordo do “Bonde dos 40”

exercido o domínio na localidade e garantido a “paz”, que para parte dos moradores 

de “Estado Paralelo”, visto que este age com a função análoga ao Estado oficial, 



Estado, como é o caso da Ponta d’Areia, pois nesta existe o Parque da Lagoa da 

artão postal de São Luís, o “Espigão Costeiro”, assim como 

“Morar na Ilhinha para mim é um orgulho, pois estou perto de tudo e inclusive d

centro”

“Gosto muito de morar aq

em um campo pela população” (Morador 

Então, a partir do que foi dito pelos moradores o “querer ficar”, “o 

pertencer” são sentimentos fortes e necessários para que essas pessoas 



“modo como os 

controle” (HARVEY, 1992, p. 202).

vem em seu processo de consolidação espacial criando mecanismos “particulares 

– ‘heterotopias’ –

repressor”.

“quaisquer que sejam as diferenças que existam, é preciso ser um só, um conjunto, 

para realizar um dado objetivo” (CABRAL, 1974, p. 3). Portanto, é através da 

, ou seja, um “contra movimento”, cujo objetivo maior deve ser em exigir



6), “quanto mais gente se unir, quanto mais unidos estivermos, nós correspondemos 

àquilo que todo o mundo sabe e que é: a união faz a força”. Portanto, precisam estar 

espacial da Ponta d’Areia. Assim, se configura a cidade de São Luís que é 



“PENÍNSULA” DA PONTA D’AREIA: sinônimo de “morar bem” na 

6.1 Reflexões sobre a “cidade moderna”

“progresso” e a exclusão demonstrada através do recorte temático pretendido ao 

e a “cidade ideal” é abstrata.

–

está entre aspas porque ‘

mpreendimentos imobiliários nesta área da Ponta d’Areia. Condições 

’



discussão da realidade da área residencial da Ponta d’Areia, um espaço de 

população localizada na cidade hegemônica, ou na cidade dita “legal”, aos olhos dos 

o “domínio do espaço” (HARVEY, 1992, p. 207), garantindo a sua articulação e 



Com efeito, esses lugares “não apenas devem utilizar suas presentes 

emprego e de riqueza” (SANTOS, 2006, p. 269); dessa forma tais localidades se 

“um processo em que o dinheiro é perpetuamente enviado em busca de mais 

dinheiro” (HARVEY, 2011, p. 41), através da produção de mercadorias.

Moderna, chama de “tempo de giro de capital”, pois, 

“ ”
“ ”

(M’) cujo valor é superior ao incialmente (M). Esta diferença deve

âmbito do mercado imobiliário “tornou

ligada a acumulação do capital, até o ponto em que é difícil distinguir uma da outra” 



“produtos diferenciados” para serem consumid

pelo espaço urbano. O que é vendido não são apenas “quatro muros”, mas 
também um “ticket” para o uso deste sistema de objetos e de 
“appartenance” à estratificação socia

imobiliário disponibiliza, desse modo poderão “fugir” de todos os infortúnios e dos 

classes sociais distintas, ou como enfatiza Bauman (2015, p. 22), é um “retrato de 

dois mundos”, onde a atuação do mercado imobiliário favorece e amplia no 

social, assim os “iguais” 

condições favoráveis e que os mantenham “isolados daqueles percebidos como 

diferentes” (CALDEIRA, 2000, p. 212). Assim, o setor imobiliário encontra uma 

se “tanto geográfica quanto 

– – de ‘outras pessoas’ em 

particular dos pobres” (BAUMAN, 2015, p. 23), ficando isoladas nos intramuros dos



chamadas “ilhas de primeiro 

mundo”, espaços seletivos destinados a quem realmente pode pagar por eles, 

medo constantes. Assim, “como proposta do mercado, o condomínio fechado é uma 

“solução blindada”, pois a v

as desigualdades de vida entre os cidadãos” (BURNETT, 2011, p. 52).

empreendimentos imobiliários denominados por Caldeira (2000) como “e

”, ao analisar a realidade de São Paulo, cujos maiores beneficiários



1998, p. 102), sendo fundamental, pois é ele que exerce sua ação “comprando o 

financeiras e locacionais” (RIBEIRO, 2015, p. 94). Sendo assim, segundo 

da peça imobiliária, visto que permitirá “a transformação de um capital

terreno e edificações” (RIBEIRO, 2015, p. 96).

Harvey, enfatiza que “o monopólio da

poderoso como qualquer outro tipo de marca do mercado [...]” (HARVEY, 2011, p. 



seja possível pela distância, elas se “protegerão” no interior dos muros que as 

“seguro”, carregado de simbolismo massificado pela propaganda, que evidencia a 

pensadas para que os futuros moradores se sintam realmente “diferenciados”, 

“privilegiados” e até mesmo “melhores” dos demais que não po

esse “novo estilo de vida” que é vendido. A exemplo

Murano, localizado na Ponta d’Areia, da construtora Mota Machado, cujo título é 

“Exclusividade é Tudo”, seguido do seguinte texto:

Península da Ponta d’Areia

determinado cristal encontrado na Europa, que é considerada “o berço da civilização 

mundial”, de modo a despertar

singularidade e a exclusividade, através de um suposto “estilo único” na forma de 



Esse “novo conceito de moradia” articula cinco elementos básicos: 

onais “[...] possibilitando, pois o abrigo em local determinado de maiores 

[...]” (MACEDO 1987 

que, “essa nova forma de morar – –

grandes metrópoles, centros urbanos regionais ou cidades médias” (RAMIRES; 

“natureza histórica” (FOLIN, 1997, p. 76). Essa construção encontra seu horizonte no 



e Milton Santos referencia que a “estrutura técnica revelada, portanto

produtivo (pois também implica em trabalho) e, consequentemente, histórico”.  

“modernas” 



atrativos que a suposta “modernidade” é bem aceita pelas clas

a área residencial da Ponta d’Areia, que será o próximo ponto dessa análise. 



Península da Ponta d’Areia, “a menina dos olhos” da população de alta renda da 

6. 2 Ponta d’Areia: histórico de ocupação

cenário da Ponta d’Areia, não deixa rastro da realidade pretérita

No século XIX e XX, o atual bairro da Ponta d’Areia era habitado em sua 

ligação da “Cidade Antiga” com a “Nova Cidade”, que começa a se 

rísticas naturais, que só contribuem para valorizar o “novo conceito de 

moradia” que ganha forças a partir de 1990.



alcançaram a Ponta d’Areia

A Ponta d’Areia, antes separada do São Francisco pelo Igarapé Jansen, 

comunitária e, ao mesmo tempo, resgatando o topônimo Ponta da Arêa (Ponta d’Areia). Enquanto 

qualquer autonomia econômica, a unidade socioespacial Ponta d’Areia resistiu como lugar 



espacial, o que concorreu para inserir a Ponta d’Areia no circuito de atração da 

modificações que acontecem conjuntamente, transformando “um espaço inabitado, 

capital imobiliário” (VIEIRA, 2013, p. 73).

6. 3 Ponta d’Areia: os dois lados de uma mesma moeda

Praia da Ponta d’Areia, donde se 



Valores atuais dos Imóveis na Ponta d’Areia.



Como se pode observar, os imóveis da Ponta d’Areia possuem preços 

o maior valor do metro quadrado da Ponta d’Areia, registrando em 2012 R$ 7.260,35 

dos bancos. O que Ribeiro (2015, p. 108) chama de “capital de empréstimo”, sendo 

alto para se morar na Ponta d’Areia. Portanto, sendo necessário 



na “península” da Ponta d’Areia

fatores motivadores para a aquisição de um imóvel na Ponta d’Areia, justificando 

assim o motivo da sua escolha: “por hoje ser uma das áreas mais valorizadas da 

e”; “Local tranquilo, perto do mar, e com o m² valorizado”; “Acesso fácil ao mar 

e tranquilidade”; “Pelo desenvolvimento urbanístico que concentrou um conjunto de 

habitações verticalizadas, proporcionando uma maior praticidade”; “por que passei 

capital adquirir um imóvel à beira mar”. 

–

Assim, áreas como a Ponta d’Areia concentram uma população com um 



Nessa ordem, a escolha por residir na Ponta d’Areia atualment

transformado em um “cidadão diferenciado” em São Luís é ser uma “pessoa de 

primeira fila”. Essa diferenciação se alarga mais ainda, quando conta com o total 



diferentes condomínios ao longo da Ponta d’Areia. Tal situação certamente acarreta 



essa parcela “privilegiada” da

não está protegida como desejaria, pois o medo paira, portanto “a vida nas cidades 

medo onipresente que a acompanha” (BAUMAN, 2009, p. 61).



atendidas na Ponta d’Areia, no período que compreende os anos de 2015 até maio 



amplo aparato de infraestrutura direcionado para a Ponta d’Areia.



foram os “moradores de área de ocupação” e de forma mais incipiente o Estado, já 

parte desse. Na realidade da Ponta d’Areia destacam

“diferenciado” expresso através de um 

no recorte espacial que compreende a Ponta d’Areia e a Ilhinha, revelam uma 

fenômeno da verticalização “o novo conceito de moradia”, em específico na Ponta 

d’Areia, através da disseminação de condomínios fechados, que se alastra

de verticalização na “Península” por ser 



residenciais da Ilhinha e da Ponta d’Areia, sendo es

com a visão de desenvolvimento autopositivado e de “progresso”, 





– –
–

–



A Prática Espacial Urbana como Segregação e o “Direito a 

–



–

http://houaiss.uol.com.br/busca?palavra=paralelo


– Ponta d’Areia. 2017. Disponível em:< 

–



O Espigão Costeiro da Ponta d’Areia será 

–



uso e ocupação do solo nas praias da Ponta d’Areia e São Marcos, São



“empresarialista”

ento Desigual II: A Escala Espacial e o “Vaivém” do Capital

: uma análise do bairro da Ponta d’Areia São Luís, MA. Monografia de 

–





https://mp-ma.jusbrasil.com.br/














Perfil do morador da Ponta d’Areia

2. Qual o tempo de residência na Ponta d’Areia?

heu a Ponta d’Areia para morar? E qual o significado de morar 



rro ponta d’areia? Qual o maior problema?







SUMÁRIO 







–



trechos dos hotéis e a orla da Praia da Ponta D’Areia, conforme as ilustrações acima. Além 

referente às áreas da Ponta d’Areia, Laguna da Jansen e Espigão Costeiro.



se este capítulo de “NÚMEROS”, devido não ser feito um relatório 

– –

APF’s e BO’s.

ro da modalidade BO estão listados os TCO’s e BCO’s (Termo 














